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A Academia de Música de 
Castelo de Paiva celebra este 
ano o seu trigésimo aniversário 
e afirma-se como um dos 
principais motivos de orgulho 
do concelho. Est ivemos 
em diálogo com Agostinho 
Vieira, Diretor Pedagógico 
desde a sua fundação, e com 
Gonçalo Rocha, Presidente do 
Município. 

plano educativo, é também “um pilar e um dos parceiros mais 
importantes do concelho”, pela forma como “participa nas ati-
vidades do Município, pelo seu trabalho junto das coletividades 
e pela articulação perfeita com as escolas”. 

O edil considera, contudo, que, se esta é “uma história de 
sucesso”, maior seria “se tivesse mais apoios”. Abordando os 
desafios que a instituição enfrenta, nota que “começa a sentir 
uma necessidade de expansão do seu espaço”. Nesse sentido, 
adianta que é “objetivo do Município promover esse alarga-
mento, com a construção do Centro de Artes e Espetáculos ao 
lado do edifício da Academia, o que lhe deverá trazer melhores 
condições de funcionamento”.

Fundada em 1988, numa terra com fortes tradições nesta 
arte, a Academia de Música de Castelo de Paiva é um estabe-
lecimento de Ensino Especializado da Música, que leciona a 
generalidade dos instrumentos clássicos e que cobre as etapas 
da Iniciação, do Ensino Básico e do Secundário. Atualmente, 
recebe cerca de meio milhar de estudantes, maioritariamente 
do concelho mas também com uma relevante percentagem de 
crianças e jovens oriundos de áreas vizinhas. 

Acerca da visão com que tem conduzido este projeto, Agos-
tinho Vieira aponta como incontornável que “os resultados sejam 
a primeira meta, assim como a sequencialidade de estudos”. 
Dentro dessa lógica, o balanço afigura-se positivo: “Temos cerca 
de 200 antigos alunos que, ao longo destes 30 anos, saíram 
daqui e hoje fazem da música a sua vida profissional, estando 
alguns em importantes orquestras nacionais e internacionais”.

A contribuir para isso está a qualidade do seu conjunto de 
professores e a forte interação que mantém com a comunidade. 
Conforme nos explica: “Fazemos ver aos pais que isto não é 
um ATL, que o ensino da música é um ensino muito rigoroso e 
que este é um local onde há formação e há saídas profissionais, 
caso contrário não teria viabilidade. Felizmente, esta é uma 
mensagem que tem passado, as famílias têm cada vez mais 
interesse e os nossos alunos têm cada vez mais a perceção 
de que têm de estudar”.

Palavras igualmente favoráveis são as de Gonçalo Rocha. 
O autarca paivense considera que a Academia de Música de 
Castelo de Paiva é “seguramente uma das melhores que exis-
tem no país e terá sido o melhor projeto que aqui se criou nas 
últimas três décadas”. Paralelamente ao sucesso e distinção no 

“Apresentamos 
resultados”


